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A espiritualidade é uma característica exclusiva dos seres humanos, que busca, 
constantemente, um sentido na vida. Tal condição imprime ao homem a 
necessidade de sustentação, de proteção e explicação, direcionando-o à vocação 
para a transcendência. Deste modo, ele precisa desvelar a relação entre espírito, 
mente e corpo, pois estes elementos formam uma ligação repleta de significados a 
serem compreendidos. O homem promoveu diversas formas de evolução na 
sociedade, porém apesar de todo esse aparato, ainda debruça-se sobre questões 
cruciais relacionados à existência humana, tais como: “de onde viemos” e “para 
onde vamos”. A comunidade cientifica possui interesse em entender as implicações 
da espiritualidade no contexto da assistência à saúde, já que é parte integrante do 
ser humano. Mister é, promover o cuidado ao ser humano de forma integral, 
respeitando suas dimensões existenciais. Neste sentido, a pesquisa objetiva analisar 
os significados da espiritualidade e suas praticas cotidianas realizadas pelos 
profissionais de saúde que atuam nas instituições. A metodologia de trabalho será 
composta de uma pesquisa quanti/qualitativa, dividida em dois momentos distintos. 
No primeiro, será desenvolvido um estudo observacional, de corte transversal, com 
coleta prospectiva. No segundo será realizado um recorte qualitativo, com 
abordagem fenomenológica. A pesquisa será realizada no município de Chapecó, 
localizado no Oeste de Santa Catarina e que segundo dados do IBGE (2011) possui 
uma população de 183.533 habitantes. Os sujeitos da pesquisa serão médicos, 
enfermeiros, psicólogos e fisioterapeutas, que atuam nas instituições de saúde do 
referido município. Como ferramenta, para a coleta das informações, utilizar-se-á um 
questionário semiestruturado. Participarão da etapa qualitativa, dois profissionais de 
cada área, totalizando no mínimo oito dos que participaram da etapa anterior e que 
se mostraram acreditar na espiritualidade nas práticas de cuidado à assistência em 
saúde. Ao final do estudo espera-se ser possível analisar a espiritualidade frente a 
assistência prestada pelos profissionais de saúde e quais as praticas espirituais 
realizadas pelos profissionais de saúde em seu atendimento cotidiano de saúde a 
população. 
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